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RELATOS DE EXPERIÊNCIA

Eu no Espelho: uma poética de resistência para 
além da exposição fotográfica 

Resumo: O presente manuscrito é o relato de experiência de uma ação pedagógica 
exitosa, realizada nos anos de 2018 e 2019 no Centro de Ensino Fundamental 18 de 
Ceilândia. “Eu no Espelho” foi também o título de uma exposição fotográfica que re-
velou os retratos e as histórias de alunas que possuem a negritude como característica 
e essência. Assim, embora a exposição tenha apresentado novas visualidades acerca do 
protagonismo dos (as) estudantes, essa ação educativa buscou conceber a fotografia 
para além de uma poética artística, em que os processos de identidade e resistência pudes-
sem ser evidenciados em meio ao cotidiano da escola. Nessa perspectiva, o trabalho gerou 
novas possibilidades para pensarmos em uma prática pedagógica que reconhece as zonas 
de racismo e preconceito vivenciadas pela comunidade escolar, buscando traçar ações de 
intervenção e conscientização a partir de um processo significativo de aprendizagem.
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gógica. Antirracismo.
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Introdução: a fotografia não existe sem a luz... 

A visualidade apresentada no início deste texto mar-
ca um processo de celebração à memória da ação pe-
dagógica aqui compartilhada e evidencia o sentimento 
de gratidão a essa experiência que reuniu as alunas do 
Centro de Ensino Fundamental 18 de Ceilândia1. En-
contram-se, aqui, alguns fluxos e possibilidades de in-
centivo à uma prática educativa antirracista, a qual não 
se limita ao presente relato, mas firma-se num exercício 
necessário em que o respeito se constitui como ação 
cotidiana e política, de modo que a identidade de nos-
sos alunos e alunas seja cada vez mais revelada e valo-
rizada no dia a dia escolar. Assim, o presente texto se 
configura por meio de uma escrita descritiva-narrativa 
de uma experiência exitosa desenvolvida nos anos de 
2018 e 2019 junto aos/às estudantes dos anos finais 
do Ensino Fundamental. “A fotografia não existe sem 
a luz” foi escolhido como um título poético para esse 
momento inicial de escrita e diálogo e demarca não só 
os conhecimentos e os fundamentos científicos da lin-
guagem fotográfica, mas reconhece as alunas, em meio 
à ação pedagógica, como fontes luminosas que abrem o 
caminho para o protagonismo de suas próprias histórias.

A partir dos aspectos que constituem as bases do cur-
rículo nacional, encontram-se nos documentos oficiais 
da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal 
(2014, 2018) o esforço em sistematizar ações pedagó-
gicas que levem em consideração os Eixos Transversais, 
nos quais a Educação para a Diversidade, Cidadania e 
a Educação em e para os Direitos Humanos se cons-
tituem temas imprescindíveis. Ao observar a realidade 
e a legitimidade que a legislação brasileira estabelece, 
temáticas como o feminismo e a cultura afro-brasileira 
emergiram como questões fundamentais para o desen-
volvimento da prática educativa, uma vez que os des-
dobramentos sociais possibilitaram ao aprofundamento 
dessas questões junto aos alunos e alunas, tendo em 
vista um processo consciente de tomada de decisões. 

Mais do que nunca, no presente século é urgente 
a necessidade de entendermos e valorizarmos as con-
tribuições da cultura negra para a nossa sociedade, 
bem como promover discussões sobre a igualdade ra-
cial e de gênero. Nessa perspectiva, como escola, de-
ve-se reconhecer a necessidade de desenvolver ações 
que reforcem a autoestima e a identidade dos (as) es-
tudantes, dando voz e visibilidade às diferentes reali-
dades sociais, bem como provocar ações pedagógicas 

Imagem 1 - Ensaio fotográfico: Alunas participantes da primeira edição da ação pedagógica “Eu no Espelho”, realizada em 2018. 

Foto: Klleber Amaral. Fonte: arquivo pessoal.
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que visam identificar e combater as diversas camadas 
de preconceito existentes em nossa sociedade. Nesse 
sentido, buscou-se compreender a realidade escolar a 
partir da periferia, problematizando as relações sociais 
e reforçando os valores presentes no cotidiano. 

Essa ação pedagógica buscou evidenciar o posiciona-
mento crítico de meninas de nossa comunidade escolar, 
as quais possuem em sua essência e característica a ne-
gritude. Nessa premissa, o conhecimento artístico foi 
um dos caminhos possíveis para propor os questiona-
mentos acerca das práticas sociais vigentes, levando à 
criação de imagens que se aproximassem da real identi-
dade das alunas. No trânsito desses apontamentos bus-
cou-se reforçar a identidade, sobretudo o valor da mu-
lher negra em nossa sociedade, discutindo criticamente 
as formas de entendimento que ainda são permeadas 
por zonas de preconceito. “Eu no Espelho” nasceu a 
partir de um tempo e espaço definido, nasceu como 
forma de protesto, sendo compreendido como um es-
paço de identificação de todos e todas. O trabalho, aqui 
apresentado, partiu das possibilidades de construção de 
uma nova visualidade, buscando a criação de retratos a 
partir de olhares firmados no autoconhecimento, bem 
como no entendimento de como essa imagem reverbe-
ra positivamente em meio à comunidade. 

No cerne dessas reflexões, a valorização, seja ela 
individual, ou talvez aquela voltada para as especifici-
dades de determinado grupo social (tanto na escola, 
como fora dela), pode ser a chave para uma educação 
que evidencia sujeitos críticos e participantes de uma 
sociedade marcada por uma luta de igualdade, amor e 
respeito. As fotografias, apresentadas ao final da ação 
pedagógica, poderão ser reconhecidas como um meio, 
um artefato cultural em que estão em jogo os valores 
da sociedade, tendo em vista as relações de proximida-
de entre identidade e comunidade, tal como afirmam 
os escritos reunidos por Tomaz Tadeu da Silva (2013), 
no âmbito dos Estudos Culturais no campo educacio-
nal. Aqui, a exposição de arte fotográfica, a partir de 
um percurso metodológico que reconhece a identidade 
de nossos(as) estudantes, bem como a relação que se 
estabelece com as perspectivas históricas e sociais das 
lutas por igualdade, oportunizou processos significati-
vos de aprendizagem. Nessa perspectiva, buscou-se ge-
rar protagonistas, abrindo espaços no cotidiano da es-
cola para que as histórias das próprias alunas pudessem 
ser reveladas e valorizadas por sua representatividade. 
Considerou-se que, também no contexto escolar, as 
práticas racistas e preconceituosas devem ser combati-
das e problematizadas de modo a possibilitar, entre os/
as estudantes, tomadas de decisão pautadas nas prá-
ticas de liberdade e resistência (HOOKS, 2019, 2017).

Assim, esse exercício de escrita e relato de experiência 
se caracteriza muito mais por seu viés descritivo-narrativo 

do que a proposição de uma discussão de articulação 
teórica. Contudo, é importante que se reconheça que 
a prática docente está imersa na contextualização de re-
ferenciais e em estudos de investigação e pesquisa. Aqui, a 
realidade foi compreendida não só sob uma perspectiva teó-
rica, mas a partir da sua relação com os movimentos sociais e 
expectativas próprias dos/as estudantes. 

Desenvolvimento: a fotografia como proces-
so de afirmação

A partir dos aspectos legais que regem o sistema 
educacional brasileiro observa-se, sobretudo por meio 
da Lei 10.639/03, a obrigatoriedade do ensino da His-
tória e da Cultura Afro-Brasileira bem como o modo 
como essa realidade impacta os processos de ensino 
e aprendizagem na contemporaneidade. Tal como 
foi apresentada, a ação pedagógica “Eu no Espelho” 
foi desenvolvida em uma escola pública de Ceilândia, 
a qual é uma região administrativa primordial para a 
construção da identidade de Brasília. A escola, tendo 
em vista sua localização e as características de sua co-
munidade, está situada na periferia da capital federal, 
nesse sentido, essa ação buscou fortalecer a identidade 
local a partir da negritude e do reconhecimento do his-
tórico das lutas sociais. 

Sob tais considerações, sabemos na prática, sobretu-
do por meio dos registros dos diários das aulas dos(as) 
professores(as), por meio das reuniões pedagógicas e 
relatos que cotidianamente são realizados e socializa-
dos, que muitos dos nossos alunos e alunas já sofre-
ram preconceitos ou já foram alvo de bullying pela cor 
da pele. E que, ainda, muitas alunas já sofreram com 
piadinhas maldosas na escola, ou tiveram em algum 
momento dentro de suas casas seus direitos, como mu-
lheres, violados. Assim, as ações de intervenção e mu-
dança dessa realidade partiram da própria comunidade 
na qual a escola estava inserida, onde as dependências 
da escola foram reconhecidas como um lugar propício 
para a troca de experiências, buscando transformar os 
espaços que antes, de forma velada, reforçavam estere-
ótipos e práticas preconceituosas entre os/as estudan-
tes. O cerne da ação pedagógica só fez sentido a partir 
da participação de voluntários/as da comunidade (os/
as quais se prontificaram para contribuir com os deba-
tes, rodas de conversas e com todo o profissionalismo 
quanto à organização dos equipamentos e a realização 
do ensaio fotográfico), contando também com o pro-
tagonismo das alunas e do reconhecimento do espaço 
escolar como lugar de “fala” e “escuta”.

Sendo assim, ao apresentar as perspectivas iniciais, 
que impulsionaram a ação pedagógica, o presente 
texto se propôs a apresentar os objetivos e a prática 
metodológica desenvolvida. Nesse sentido, em meio às 
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práticas em sala de aula, sobretudo em meio à discipli-
na de Arte, havia a necessidade de serem reconhecidas 
as visualidades próprias da cultura afro-brasileira e, de 
modo semelhante, evidenciar o protagonismo da co-
munidade na qual a escola estava (e está) inserida.

 Nessa premissa, os objetivos de aprendizagem do 
trabalho desenvolvido foram traçados tendo em vista 
a realidade de cada “ano”, sendo observados a partir 
do Currículo em Movimento do Distrito Federal (2018), 
documento norteador de nossas práticas educativas. As-
sim, levou-se em consideração que o grupo de meninas 
envolvido na ação pedagógica seria uma maneira de re-
presentar cada um dos anos sistematizados (6º, 7º, 8º e 9º 
ano) sendo reforçados os pilares sobre identidade e repre-
sentatividade no âmbito do trabalho desenvolvido.  

Desse modo, foram traçados os seguintes objetivos:
  

a. Reconhecer o exercício da “escuta” como ação 
primordial da prática educativa; 
b. Reconhecer a importância do diálogo entre as 
diversas áreas do conhecimento, reforçando a im-
portância da Arte para a formação da sociedade; 
c. Construir uma relação de autoconfiança a partir 
da produção fotográfica, compreendendo a impor-
tância de gerar visualidades representativas; 
d. Reconhecer e combater, a partir de ações de 
conscientização, atitudes preconceituosas e racis-
tas, sejam elas veladas ou não. 

Semelhantemente, em consonância com as orientações 
do Currículo em Movimento do Distrito Federal (2018) e 
ao tecer as aproximações da realidade escolar e as pro-
posições da ação pedagógica desenvolvida, levou-se em 
consideração os seguintes conteúdos curriculares: 

a. A relação entre arte e comunidade;
b. A fotografia e o seu impacto na arte;
c. As contribuições da cultura africana e o seu im-
pacto na sociedade brasileira;
d. As implicações do Movimento Feminista na so-
ciedade e a política de apoio e proteção ao direito 
das mulheres. 

A costura entre esses elementos e conteúdos se deu 
ao longo das etapas da ação pedagógica, a qual não se 
limitou ao tempo e ao espaço em que o trabalho foi de-
senvolvido, tendo o cuidado em trabalhar, ainda, cada 
temática a partir da aproximação entre os 6º, 7º, 8º e 9º 
anos. Sob tais aspectos é importante considerar que, ao 
serem elencados os objetivos do trabalho e o estudo de 
uma prática que evidencia as questões étnico-raciais, a 
ação pedagógica reconheceu os processos de aprendi-
zagem e os discursos que as exposições de arte evocam, 
buscando, assim, criar um espaço expositivo com os 

retratos de nossas alunas. Ao observar as perspectivas 
dos processos de ensino-aprendizagem do componente 
curricular de Arte, a fotografia foi escolhida por ser um 
conteúdo importante a ser desenvolvido ao longo dos 
anos finais do Ensino Fundamental, sendo esta uma lin-
guagem que possui maior proximidade e identificação 
com a realidade de nossos alunos e alunas.

 O trabalho desenvolvido buscou o reconhecimento 
da realidade escolar dentro de um processo de cons-
trução e valorização de identidades, perpassando por 
etapas em que um grupo de meninas seria compreen-
dido por meio do exercício da “escuta”, até chegar ao 
protagonismo e representatividade apresentadas por 
suas respectivas imagens. Como evidenciado, a ação 
“Eu no Espelho” é um momento que vai além da culmi-
nância de uma exposição fotográfica, cuja primeira edi-
ção aconteceu no mês de novembro de 2018 em nossa 
escola. A título de exemplo, o percurso metodológico 
descrito aqui está relacionado ao ano de 2019, por ser 
um projeto de trabalho ainda mais recente, contudo, 
cabe considerar que os caminhos e parcerias desenvol-
vidas se assemelham aos da primeira edição, realizada 
no ano anterior.

Desse modo, a ação “Eu no Espelho” apresentou o 
seguinte percurso metodológico: 

a. No início do segundo semestre letivo de 2019, 
com a ajuda da equipe pedagógica da escola, foi 
apresentado o passo a passo do trabalho a ser rea-
lizado, delineando um cronograma dentro do mês 
de setembro, apontando os/as parceiros/as e os re-
cursos financeiros para a organização da exposição 
de arte fotográfica; 
b. No entendimento de que as alunas participantes 
poderiam ser agentes multiplicadoras, representan-
do muitas outras meninas, amigas e colegas, foram 
apontados os critérios de escolha de dez alunas (do 
6º ao 9º ano) para participarem dessa ação. Esses 
critérios perpassaram a compreensão das dificulda-
des que essas alunas enfrentavam ao exercer sua 
autoaceitação, por terem sido, em algum momen-
to, vítimas de racismo e preconceito2;
c. Com o grupo de alunas formado, foi a hora de 
estabelecer as aproximações com a família, sendo 
entregue às alunas e aos(às) seus(suas) responsáveis 
os termos de participação, junto ao termo de auto-
rização de uso de imagem, uma vez que elas teriam 
seus retratos apresentados nas dependências da es-
cola3. Nesse momento foi iniciado o diálogo com 
a família, reforçando o papel dos(as) responsáveis 
diante dos processos de autoafirmação e a valoriza-
ção de suas identidades; 
d. Dentre as ações do projeto estavam envolvi-
dos ciclos de debates e conversas com pessoas e 
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especialistas da comunidade, profissionais do cam-
po da psicologia, educação e das áreas de apoio e 
defesa dos direitos das mulheres. 

Tal como apresentado pela imagem 2, esse momento 
de diálogo e “escuta”, que aconteceu na escola, opor-
tunizou caminharmos para uma das etapas finais do 
projeto: o ensaio fotográfico. Assim, as fotografias bus-
cariam refletir uma nova imagem, construída sob a luz 
de um novo entendimento de autonomia e bem-estar 
consigo mesma. Esse processo de diálogo e “escuta” 
durou todo o mês de setembro, uma vez por semana.

e. Em um dia específico, as alunas foram fotografa-
das, contando com a parceria de um instituto pro-
fissionalizante da comunidade, dando oportunida-
de às alunas de usufruírem de serviços de beleza e 
dicas de autocuidado. Após reconhecer o salão de 
beleza como um espaço de trocas de experiências, 
o ensaio fotográfico das alunas foi conduzido por 
um fotógrafo profissional em um estúdio.
f. Por fim, a exposição fotográfica (que contou com 
a apresentação dos retratos de cada aluna, emoldu-
rados cada um no tamanho de 90x60) aconteceu 
em meio ao projeto e evento pedagógico denomi-
nado “Africanidades: consciência de quê?”, no dia 
28 de setembro de 2019, contando com a parti-
cipação de toda a comunidade escolar, incluindo 
representantes da  Secretaria de Educação, do Sin-
dicato de Professores e da imprensa local; 
g. Nos dias que se seguiram, em sala de aula, as 
imagens das alunas reverberaram, sendo reforçada, 
sobretudo na disciplina de Arte, a importância da 
fotografia como processo de autoconhecimento e 
legitimação de identidades sociais e culturais. Em 
meio à comunidade escolar, as alunas foram reco-
nhecidas a partir de seus “lugares de fala”, opor-
tunizando maior visibilidade de suas identidades 
como representantes daquele espaço e da luta no 
combate ao racismo e ao preconceito. 

De algum modo, no trânsito do percurso delineado 
pelo trabalho, cabe considerar e refletir sobre a noção 
de territorialidade, tal como está expressa no Projeto 
Político-Pedagógico Professor Carlos Mota (DISTRITO 
FEDERAL, 2012). Essa percepção, aqui, é revelada não 
só na compreensão do território geográfico no qual a 
escola se situa, mas no jogo de relações e trocas sociais 
e simbólicas dentro de um espaço definido. Nesse senti-
do, tal como apresentada pelas imagens 3 e 4 a própria 
escola, sua estrutura e espaço físico são o suporte para 
a apresentação e valorização do trabalho desenvolvido, 
reconhecendo, assim, a importância da apropriação do 
espaço escolar e no modo como ele abriga as diferentes 

Imagem 2 - Um registro de 2018 feito ao longo da primeira edição da ação 
pedagógica “Eu no Espelho”4.

Fonte: Arquivo pessoal.

Imagem 3 - Primeira edição da exposição fotográfica “Eu no Espelho” (2018).

Fonte: Arquivo pessoal.

Imagem 4 - O retrato de Jamile Kelly, uma das alunas participantes.

Fonte: Arquivo pessoal.
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identidades. O estudo do espaço escolar, bem como de 
sua estrutura física e de sua funcionalidade foram, tam-
bém, imprescindíveis para a execução da ação pedagógica 
em questão, buscando oportunizar novas possibilidades 
de aprendizagem e apropriação pelos (as) estudantes. 

As evidências de aprendizagem para além da 
exposição fotográfica

A ação pedagógica que envolveu a exposição dos 
retratos das alunas foi concebida no entendimento de 
que as aprendizagens e os novos posicionamentos ge-
rados por parte dos(as) estudantes pudessem ser vistos 
não somente de maneira imediata, mas como uma mu-
dança reconhecida dia a dia. Sabemos que o preconcei-
to de gênero e o racismo precisam ser combatidos e que o 
primeiro passo é reconhecer as zonas de privilégio em que 
muitos/as estão inseridos/as e, a partir daí, desenvolver 
hábitos que desconstruam estereótipos e que promovam 
novas atitudes diante dos/as amigos/as e colegas que pos-
suem a negritude como característica e essência. 

Nessa perspectiva, o primeiro passo foi alcançar o gru-
po de alunas que participaram de todo o processo do 
trabalho pedagógico. Como mulheres negras que eram 
(que são), percebeu-se que era preciso ouvir suas histórias, 
saber de suas feridas e contribuir para que elas pudessem, 
a partir de novas ferramentas, exercer sua autoestima e 
empoderamento. Desse modo, as aprendizagens foram 
evidenciadas a partir das dez alunas envolvidas. A cada 
conversa com especialistas e voluntários/as as alunas en-
tendiam mais sobre a importância de dialogar e compar-
tilhar com os/as demais colegas sobre a luta contra o ra-
cismo e o sexismo. Cabe considerar que algumas meninas 
nunca haviam falado sobre essas questões ou que, talvez, 
nunca tiveram a oportunidade de serem ouvidas. 

Quando a exposição aconteceu uma nova postura foi 
evidenciada, percebeu-se que as alunas estavam orgu-
lhosas de seus retratos, os quais revelaram a força e a 
beleza de suas identidades. As alunas lidavam de forma 
positiva com os elogios e agiam, de forma madura e 
consciente, no combate diante de alguma piadinha ou 
atitude preconceituosa vinda de alguns/algumas cole-
gas. Após o desenvolvimento do trabalho muitos pro-
fessores e professoras reconheceram as mudanças posi-
tivas que essa ação havia provocado na vida das alunas 
em meio à sala de aula: “a forma de posicionar”, “a 
forma de tratar o autocuidado com o cabelo”, “a forma 
de se colocar em meio às rodas de conversa em sala 
de aula”… Nesse sentido, os conteúdos trabalhados 
em meio às aulas, com todas as turmas, reforçaram os 
aspectos da visualidade que as fotografias produziram,   
fazendo com que as alunas pudessem se aprofundar no 
conhecimento da representatividade, contribuindo para 
a criação de um novo olhar e posicionamento. 

Mais uma vez, essa experiência educativa se apoiou, 
sobretudo, na difusão dos valores da pluralidade social, 
na diversidade da comunidade e de nossos alunos e 
alunas. Ao observar a reação dos(as) estudantes ao se 
depararem com visualidades que dialogavam com a sua 
realidade, desconstruindo estereótipos e reafirmando a 
identidade afro-brasileira, notou-se que a ação “Eu no 
Espelho” alcançou o seu objetivo. 

No âmbito da finalização das atividades e em obser-
vância ao cronograma que  foi proposto inicialmente, 
a equipe pedagógica da escola, as alunas participan-
tes e seus(suas) respectivos(as) familiares se reuniram, 
havendo a oportunidade de, juntos(as), avaliarem o 
projeto e sugerir novos caminhos e possibilidades5. Sob 
perspectivas futuras, novas alunas e alunos poderão ter 
a oportunidade de também serem ouvidos e de terem 
seus retratos revelados. Nesse sentimento, ficou claro que 
as ações e perspectivas do “Eu no Espelho” não pode-
riam ser vistas de forma isolada, de modo a reforçar que 
essa ação pudesse ser desenvolvida a cada ano, buscando 
envolver novos públicos e coletividades, compartilhando 
diferentes lutas e conscientizando nossa comunidade. 

Assim, foram evidenciadas as perspectivas apresen-
tadas pela Base Nacional Comum Curricular (2017), as 
quais reconhecem os alunos e alunas a partir da capaci-
dade de serem autônomos(as) em sua responsabilidade 
social, sendo conscientes quanto à valorização de nossa 
diversidade, identificando as camadas de racismo exis-
tentes e combatendo, na prática, essas atitudes. Ainda 
a arte, como campo do saber, foi compreendida como 
uma importante ferramenta para o fortalecimento de 
identidades e alteridades, sendo a fotografia uma lin-
guagem possível no processo de autoafirmação e difu-
são dos valores sociais.

Considerações finais: iluminando novos cami-
nhos... 

Desde a sua idealização, a ação “Eu no Espelho” se-
ria um espaço que pudesse evidenciar o protagonismo 
de nossos(as) estudantes. Era necessário pensar e pro-
blematizar um formato de trabalho em que os alunos 
e alunas pudessem estampar suas histórias, sendo um 
referencial para outras pessoas. Por meio de parcerias 
e de todo incentivo e investimento por parte da gestão 
do Centro de Ensino Fundamental 18 de Ceilândia essa 
ação foi sendo desenvolvida e aprimorada. 

Desse modo, ao conceber um processo de avaliação 
desse trabalho, antes de tudo, como professores/as e 
cidadãos, é necessário que saibamos o nosso lugar em 
meio ao contexto social, reconhecendo nossos “luga-
res de privilégio” diante da sociedade e nos cercando 
de todo cuidado e atenção em relação ao outro. O de-
senvolvimento e a criação de um trabalho cuja máxima 
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esteja voltada para o debate em torno das questões raciais 
exige uma postura docente crítica e sensível. Percebe-se 
que, em meio às múltiplas trajetórias como docentes, não 
basta que tenhamos “boas intenções” em nossas práticas, 
mas é preciso empreender novos estudos e investigações 
pessoais e coletivas, de modo que os alunos e alunas pos-
sam efetivamente ser alcançados/as em suas aprendiza-
gens e reconhecidos/as em meio à pluralidade.

Assim, é importante reforçar que a valorização da 
negritude e das mulheres em meio às camadas da so-
ciedade têm se apresentado de forma urgente e não 
deve se resumir a uma única “data” ou um momento 
específico dentro da escola. Nesse sentido, essa ação se 
apoiou em parceiros/as e em pessoas que de fato en-
tendiam a luta contra o racismo e poderiam, a partir de 
seus conhecimentos e histórias de vida, contribuir para 
a formação de nossas alunas. Como processo de ava-
liação desse trabalho considerou-se  mais aprendizados 
do que ensinamentos.

“Eu no Espelho” foi e é o título de uma prática para 

além da exposição ou culminância dos retratos de nossas 
alunas em meio às “paredes” da escola. Nesse caminho 
nós, professores/as, assim como muitas outras pessoas, 
puderem se ver através do espelho e refletir sobre suas 
próprias histórias e narrativas de vida. 

É importante reconhecer que esse é um tempo de 
aprendermos com a luta do outro, um tempo de nos rea-
valiarmos continuamente. Assim como é possível acompa-
nhar por meio das visualidades contemporâneas, não bas-
ta que tenhamos um discurso antirracista mas devemos, 
como educadores(as), lutar e combater práticas de exclu-
são e discriminação. Parafraseando Djamila Ribeiro (2019), 
uma das vozes mais importantes do pensamento e da luta 
antirracista no Brasil no momento atual, faz-se necessário 
provocar processos educativos que tenham por essência 
uma pedagogia que evidencia as questões raciais... Afinal, 
entende-se que dar voz e visibilidade a essa luta é uma 
tarefa individual e também coletiva e a prática educativa 
deve ecoar a história de quem realmente merece o lugar 
de fala (imagem 5). 

Imagem 5 - Algumas reticências e desdobramentos da ação “Eu no Espelho”, em que o retrato da aluna Jamile Kelly é estampado por entre os muros da escola 
por meio da arte urbana do grafite. Registro de 2019.

Fonte: arquivo pessoal.
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Notas

1 Os registros fotográficos das alunas que foram apresentados ao longo deste manuscrito estiveram respaldados pelos termos de autoriza-
ção de uso de imagem, cujo formato se encontra no apêndice deste texto. As imagens apresentadas correspondem à ação pedagógica 
desenvolvida no ano de 2018.

2 A cada edição da ação “Eu no Espelho” foi escolhido um grupo diferente de meninas, tendo em vista o diálogo estabelecido entre o 
grupo de professores(as), o Serviço de Orientação Escolar e a coordenação pedagógica. Optou-se por trabalhar, nesse momento, com 
um número reduzido de alunas, pois acredita-se que a ação pedagógica poderia se adaptar melhor às necessidades do grupo, buscando 
desenvolver cada etapa de maneira cuidadosa e personalizada. Para essa ação, a compreensão da singularidade de nossas alunas foi 
primordial para que pudéssemos alcançar o bom êxito a partir dos reflexos na coletividade.

3 Cabe considerar que os termos de responsabilidade foram elaborados junto à equipe pedagógica da escola, respeitando as especifici-
dades da exposição “Eu no Espelho” e no modo como os retratos seriam expostos por meio da ação pedagógica. Assim, reforçou-se 
o compromisso ético de nossa escola frente às imagens dos(as) estudantes, bem como o respeito e o cuidado diante do trabalho 
desenvolvido.

4 Na ocasião, a psicóloga Thalita Santos (SEEDF) direcionava uma roda de conversa junto às alunas.

5 No último encontro, em que todos os atores puderam estar presentes, cada aluna recebeu de presente o quadro emoldurado com 
seus retratos.
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Apêndice

Imagens 6 e 7 - Termo de autorização de participação na ação pedagógica “Eu no Espelho” e termo de consentimento sobre o uso de imagem.


